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isto !!Iesmo sinto temor e ;ledo quando se fah que é preciso 

colonizar a Amazônia. Ac ho que, antes de tudo. deverlamos 

inver.tariã-la. E' preciso pesquisar para saber se os rios da 

Amazônia são piscosos ou não. No in ício desta sessão 1eg11, 

l ativa hou ve UI>I (I discussão. no Senado federal, entrtt o Sen! 

dor [yandro Carreira. que ' afirll'lava que os rios amazô nic os s30 

piscosos ' e o Senado r Jarbas Pa ss arinho. que . disse que os 

rios da Amaz6ni~ n~o eram absolutanlente piscosos. Dis cu tiram 

aproximadamen te mais ae uma hora e não chegaram i1- ne nhuma 

conclusio. porque d~ fato não sijbe,~os se os rios sio . p1s c~ 

sos ou nao. Niío há" pesquisa na Amazônia a respeito. Fora 

as pesquisas realiz adas recentemente pela EMBRAPA,pelo IMPA. 

Instituto de Pesq ui sas da Amazônia. e tambel1 recentement e 

as pesquisas realiza das pelo Projeto RADAM, sue foi 11 ~ni ca 

s1g1a. e bom que se diga. que funcionou. ate hOje, em termos 

de Amazônia, nó s' chegalõlos ã conclusão de que conhecellos . de " 

ta to, mu i to po uco aque la reg i ão. A Ora. Clara Panda 1f es teve. 

no ano pa ssado . na Co~iss ão da Amazônia e nos disse,' COg 

aquela segurança de um dos grand es técnicos co nh ecedor es da 

Amazônia. que seg undo o RADAM eram pouqu;ssi C1as' as ireas, na 

Amazônia, que pOderiam servir para implantação de proj etos 

'agropecuãrlOs. Então n o~ citou os campos do Posse ~ ri, na rI 

gião de Hum~it;. alguns cerrados na Am~z6n1a Legal. A Orn. 

Clara Pandolf. quando interrogada sobre as grandes f1 ore!, 

tas, se era aconselhãvel desmatã-l~s ou não para pecuári a . , 
di ss~ -n os que tud o que pudess emos fazer na A~azônia hoje s! 

ri a ell cariter experimental. Ela não poderia dizer nada po!: 

que nós sabemos muito po uco sobre a Amazônia. Agora 

Or . J oão Carlos, o Gover no Fede r a l es ta c~metendo um 

l'Iesmo. 

crime 

contra a Reg ião Amazôni ca ao instalar numa reg i ão pobre. o~ 

de predomina o l ac t osso lo a~areln o famuso parque a9ropast~ 

ril ou agropecuirio da SUFRAHA. Esti ve nessa resi~o. JI.C hO, 

pessoallnente, qu e aquela região deveria ser intocãvel. Ni!l 

guem deveria tocá-la. Não foi feito estudo algum. Os e st~ 

dos sobre a r egião sio muito antigos. Mas .charam por bem, 

como estã dentro do perlmetro da Zona Franca, lã, ã IIlargem, 

aproximad ame nte a 100 quilômetros da estrada Manaus-Acara ca 

ral, instalarem O parque agrop:;cuãrio. Conversei a re s peito 

do a ssun t q com o atual Superi ntendente, Dr. Campelo. Ele . di! 

se: "Qlha , Mário~ eu estive sobrevoando a região ~ vi muita 

formação de a r eia , de pequenos desertos.· Eu sincera~ente -

ele me respond e u, - t enho muito medo da pata do bo i. Eu nio 

sei o que é qu e vai dar isso·. Essa s foram palavras textuais 

dele . Bem, pe rto de Manaus e xi s te -uma região chamada municI 

pio dos Autazes. ESS a reg i ão possu i uma tradição pe cuâ rla, 

lIlas seria aconse lryãvel que a instalação d~sse parque fo sse 

exatamente na r egião dos Autazes. E não vai ser simplesmente 

porque a regi ~o estã fora doperl"metro da Zona Franca, emb~ 

rI. esteja muito per to de Manaus. Eu pergunto ao Dr. João Ca!, 

los, não seria interessante, .neste momento, jãque tantas V! 

zes tocaram na Lei. mutilaram a Lei que criou a Zona 'Franca, 

não seria interessant"e. neste mome nto, desviar o Parque 

cuãrio, lã .não falo nem no setor agrl"cola, que não exige 'Ú!! 

to de smatamento c omo Q seto r pecuário, -desviar para 11 regi ão 

do s Audazes? Eu acredito 'nessa r eg ião onde vai ser insta lado 

o parque pecuário onde UII hectare pos sivel me nte aI illentarã 

um boi. A Amuônia e um on dulado, e o proc.esso de lixivi! 

ção vai eliminar a Que la ~iquel/l, aquele hiil1us de origell veg~ 

tal que fica l1ais ou menos a 30 ce nt lme tros do so~o.Poss ive! 

mente esse processo é le vado pehs 9"a ndes chuvas. vai -1avilr 

a terra e essa terra vai fi car ifllprodu tiva. Então vai exigir 

sempre grandes desll1atamentos. porq ue o solo. com o 

do tell1po, sob a pata do boi vai-se enfraquecendo. Mas 

coisas absurdas como essas, por falta de planejamento. 

passar 

são 

'"' 
estão. acontecendo na Amazônia. Então, pergunto aõ ilustre co!!, 

ferencista O que acha ex~ta rncnte do desvio da localização 

desse parque a1ropastoril 'para r egião dos Autazes. Ji . nao 

falo nem no setor agrícola, porque esse não exige grande des 

matamento, mas o setor pastQril. 

O sR.DEPOENl( (João CHlos d~ Souza Meirelles) 

- Sr. Presidente. nobre Deputado Mãrlo Frota. a preocupação 

de V.Exa. é a nos sa preocupação, tanto assim que se verif~ 

car no tra~lho que trouxemos, por escrito, a esta nobre C~ 

missão ... 

o SR. DEPUTADO M~RIO FROTA - Não tive oportun~ 

dade de lê-lo ainda, infelizmente. 

D SR. DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirelles) 

- "V.Exa. vai verificar que começamos, ao definir uma poHti 

ca de ocupação para Amazôni a, com a definição das prililtlin,! 

res dessa ocupação. Entende~os fundamental Que se definam as 

prel iminares, ou sejá' , as áreas que não devem e que. não 

dem ser tocadas na Alllaz6nia. devido ã topografia ou ã cobe,!: 

tura ve getal e ma i s part icul armen t e devido ã es~rutura do s! 

10 e a pluviometria, porque uma co i sa e um solo, um 1 actO! 

so lo amarelo, compacto como ess e qu~ constitu.i a calha do rio 

Amazonas em quase toda s ua extensÃ o e esp~cia1mente na Zona 

Franca de Mana us, na região de finida c omo irea de atuação da 

SUFRAMA. de um Jactoss olo amarelo compacto, de baixlssima 

pl'ofundidade de solo vcget~l. coberto por um~ camada exces 

sivamente iicida pela li xi via ção constante. Um solo, inclusi 

ve compacto. com essa pluviometria, tende a sofrer um tipo 

de erosão bastante viol e nta, numa região onde chove cerca de 

4 mil millmetros por ano. Conhecemos todas essas áreas. não 

apenas especifical1lcn te a do Distrito Agroindustrial de M' 

naus, flIas outr as que tenham e ss ils lIlesmas caracterlsticas 

COIUO as que citei no infcio da minha exposição - ou seja, as 

lJesmas - na área do Rio Moju, perto de Belem. Trata-se . da 

racterlstica _do periodo quate rnári O ge o ldgico, de fo rga ção 

da calha do Ri o Amazonas, onde os so los são todos dessa nat.l!, 

reza, extrema~ente ácidos, de 1atossolo, em geral, amarelo, 

amarelo avermelhado e vermelho. mas profundamente compacto e 

COfl Url!a cobertura de humu s lIluito insuficie nte , da ordell de 

10 a 15 centlmetros. chega nd o . r ar is simamen te, aos 30 centl 

metros de profundid ade, como V.Exa. ~i tou. Nós entende~o"S 

que ãreas como essas deve m ser rigorosa e literalmente pr~ 

servadas como reservas ecologlcas\ porque hoje nós não disp~ 

mos 'de tecnologia para utilizã-la s, 'tJlas - quem sabe -

nhã, com ~ introduçãn de agentes qUlmicos, que modifique~. ~ 

estrutur~ flsica do solo ou ,om o us o de determinados i ns!:!, 

mos , como i sótopos' radioativ.os, ao in vês de ferti 1 i zantes 

convencionais, se pudesse u t (1iz a r. Hoje, nós não precisalllos 

nel." seq uer perder t empo com essas áreas, porque tellos tantas 
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e tais obrigações em outras viáveis Que elas devem 

tuir reservas para o futuro. juntamente COII os parques naci9. 

nais e as reservas 1ndigcnas. Estou inteiramente de acordo 

com V.Exa .. No caso particular do Distrito Agroindustrial t:e 

Manaus, desejo inforlllar a V.Eu. qúe pess oalment e tenho c~ 

nhecimento do assunto, através de estudos Que fiz hã dez 

anos , no eixo Hanaus-ItaQuatiara e nio no ei xo Manaus-Car! 

carai, onde não existia abertura iquela ~poca. Cheguei i CO! 

clusão de que aqueles solos não, eram pelos menos, 05 

indiCildos para lima atividade agropastoril. Realmente, 

mais 

era 

esta a conclus ão . Eu não teria condições de dizer a V.Exa., 

co~ absoluta segurança, que em todas as ireas do Oistrito A

groindustrial não exlstlssen condições. 

O SR OEPUTAOO M~RIO FROTA - Hã algullas ~.n-

ehas esporidicas de terra preta. mas muito p,equenas, exce

lentes para a agricultura. 

O SR DEPOENTE (João Carlos de Souza Meirel1es) 

- Perfeito. Então. acho que a minha obl"'1gação aqui é dizer 

sellpre a verdade sobre tudo aquilo que se sabe. Eu diria • 
V.Exa. Que, do Que sei, creio Que reatnlente precisal"'1a e

xistir ~ulto cuida do eo~ o tratamento dispensado a esse tip o 

de area, completamente diferente do exercleio de UrIa ativld! 

de pecuaria. por exemplo, no sul do Parã, onde não chove mais 

do que a média de 1800 e. conforme a região, ate 2 ~ il a re

gião COIl 2.200 ml1hetros . Só a chuva muda tudo. r estrutura 

fisiea do solo de transiç ão , inclusive de UII período' geolog! 

co do Pre-Cambrfano para o Quaternirio, vindo do Terciário 

anterior da região sul, que assu~e earacteristicas totalmen-

te diversas. Entio, nessas regiões podcmos realllente 

alguma coisa. Com relação ao outro aspecto da questão. 

fa ze r 

V.Exa. !IIuito bem colocou, ou seja, o de·cxperimentação, rea_l 

mente não existem em nume ro ou em volume suficiente, na Ama

zônia. Nós temos que ensaiar, na práti ca, essas pesquisas·d~ 

ca~po, nas ireas onde existam algumas sillll;tudos com rela

ção as outras ireil"S Já ocupadas do Pafs. Nós temos exemplos 

_c laros. em determin adas regiões ocupadas com a pecuária. co~ 

mo no eixo da Belim-Braiilia, na regi io de Paragominas, no 

Es tado do Pará , onde o capilll colorlião, nu ma pr imei ra --fase, s·~ 

apre sentara como ex uberante e for~i divae l . com uma capacida

de de pastoreio de 1,5, 1,7, 1,8 e até duas cabeças por hec 

tare, ela, perdeu lII·ulto rapidamente - a sua capacidade de su

porte. A ação empresarial, numa experimentação de campo, sub~. 

tltuiu esse tipo de cap im por um outro hoje conhecido n~ re-

gião como um tipo de quicuiu. r um braqufiria, um vari ante 

do braquiaria qu~ nla ravilhosamente cobre o solo, be~ como 0-

corre em outras regiões com o Mesmo coloniio coadjuvado com 

a presença de leguminosas plantadas eAI cons orcia lll en.to. A 

gramlnea tamb~m · re ~ol veu o proble~a. Ent3o. V.Exa. tem toda 

razão. Não há experlment~ção. Mas; nós temos necessidade de 

novas fronteiras agrlcolas. Hi varias partes da Amaz;ni~ on

de notamos semelhança com outras áreas, ocupadas claramente. 

O norte ao Estado de Mato GrClsso praticamente pode ser área 

de prática de agricultura e de pecuária. co~ pequenas adapt! 

çães de ci t los. Nis podemos le var par~ l i O plantio do cafi, 

'dI) arro·: OL do cacau. O caca.u da Bahia, por exemplO, é prat! 

';i;. llo de 'l10d1 semelhante, com pleno e t ot al resultado. Então, 

"esta experjn:entação. Deputado. rea1mente -i! funda llen tal . v. 
Eu. tem toda razão. Há algumas ireas que 'devem ser identifi 

cadas rapidamente. Contamos? hoje, com a colaboração do RA

DAN. elll termos de macroáreas. para identificarmos as ireas de 

preservação. Has. concom;tanten:.'~nte, deveNluS colocar as ã· 

reas tida s co~o viáveis no uso social, para podermos impedir 

a presença da ação de pretendentes ã terra nessas ireas Que 

ecol ogic amente devam ser preservadas. 

O SR DEPUTADO MARIO FROTA - Em verdade Oro João, 

não temos, ainda, os problem~s Que assolam, hoje? o Territõ

rio de Rond5nia, o sul do Pari, Mato Grosso e outras ~egiies 

brasileiras. Os investidores ainda estão ~uito tí.i dos e. 

ter~os de A~azonas. Mas jã existem alguns cancros se situan

do til regiões, como lãbrea, no alto Juruã. Eu, por exellplo , 

vim a saber que algumas empresas comprara~ terras na A~az5nia 

e conseguiram transformá-las em milhões de hectares, Itrav~s 

do processo de usucapião, o que ocorre COII relação ,is terras 

públi cas . Porém concederalll a se nten ça na reQião. Há ulla ell~ 

presa, a PlUB - nio sei se pertence a entidade Que V.Sa. di

rige - que cOllprou. aproxi ma da mente, 600 ~il hectares, e a· 

traves do usu capião ê dona de praticamente todo o município 

de Carual"'i. O mesmo aconteceu em librea. A Monasa comprou u

ma área de um cidadão chamado Nasser Abrahfm e tl"'ansformou-a 

em milhões de hectares. Não ' sei qu a l a reação do INCRA, Mas 

parece-~e que ele não tell jurlsdicio sobre a região, que é 

da cOllpetência do Estado. Ate hoje, o Estado nio tomou post-

çio pa ra reaver essas terra~ p~b lica s. Sabe V. Sa. 

coisa. respeito desse assunto ? 

a 19u8'la 

O SR DEPOENTE (Joio Carlos de Souza Melrel-

les) - Sr. Presidente, nobre Depu tado Mário frota, devo di

zer que sobre esse ass"nto eu me penitencio. Mas, reahlentc , 

não posso aduzir informação alguma, porque não conheço a a

tuação especifica. _As ellpresas Que tuas COIlO nos sas assoei! 

das pertence~ ao eixo Hanaus-Itacoatiara, como V.Ex •• eonhe · 

" . , :' 
o SR DEPUTADO MARIO FROTA - Eu con.heço as fa

zendas que estio sendo instaladas nesta regiid. 

O SR DEP OE NTE (Joio Carlos de Souza Mefrel

les) - Exatame nte . são proje tos de um t rabJ lho de pesquisa illl 

portante, ao meu ver lIIulto sério, preocupados em estudar o 

que e eompathel. COII! relação ao problella de terras, repito 

a V.Exa o que jã havia dito antes. Temos, realmente, uma gran

de preocupação,. Aç)lo que ~ preciso uma ação urgente. Por is

so, propusemos, insistentemente, a crlaç~o de UIJ órgdo fundi! 

rio para 4 Amazônil que pude sse ge rir as terras federais, em 

conjunto COIJ os governos estaduais, proprietários de grandes 

ãreas, especialmente no [stado qut' V.Eu. representa, o Ama~ 

zonas, mais do que qualquer outro. O Estado do Pari, porexc!! 

plo, já tem imensa parte do se u t e rritório sob a jurisdição 

do INCRA, dadas as rodovias f ede r<1is e as áreas de frontei

ra. O Amalonas ainda te~, como prop rie dad e do Governo do (s

tado, gr ande s ãreas, suficiente para que o ~r9ão pudesse o

rientar os S~us trabalhos no se nti do ~~ colocã·los, urgente

mente , no uso soci al; ou de reservS-las para os parques na

cionai s , 'ou reservas inl'l'ígena s . De modo que também somoS i'n

teiramente contrários a quaiS'quer mannbras deste tipo e que 


